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BARCELOS 

do Alif vio40 de Perelhal 
são nossos irmãos  

«Grande número de portugueses que viviam em África tem regres-
sado a Portugal, nestes últimos tempos. E já se anuncia que, nos pró-
ximos dias, serão muitos os milhares de retornados de Angola, onde o 
processo de descolonização em curso tão gravemente afecta as popula-
ções ali residentes. 

O País todo — e particularmente Lisboa que primeiro recebe quem 
aqui chega — encontra-se assim perante situações humanas dramáticas. 
Ninguém as pode ignorar ou passar-lhes ao lado, de consciência tran-
quila. 

A maior parte dos retornados de África deixou lá haveres do 
presente e esperanças do futuro; deixou lá familiares e amigos que 
ainda não quiseram ou não puderam partir; deixou lá pedaços de alma, 
cujo despreendimento sempre mutila e faz sofrer.» 

Estas palavras são do Sr. Cardeal Patriarca de Lisboa, escritas num 
apelo pastoral em favor dos retornados de Angola. O problema é de 
todo o país e faz estremecer a todos, de norte a sul. Com efeito, haverá 
poucas famílias portuguesas que mediata ou imediatamente não tenham 
tido parentes em África. 

As pessoas queixam-se do modo como a descolonização tem sido 
feita. Nem todos foram injustos e a grande maioria tem a consciência 
de ter trabalhado honestamente e de ter contribuido por esta via para 
o progresso e desenvolvimento de Angola. São os próprios africanos, 
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O Círculo Católico de operários 

DE BAR C'ELOS 
precisa da ajuda dos seus Benfeitores e Amigos 
O Círculo Católico de Operá-

rios de Barcelos, fundado em 1904, 
com estatutos devidamente apro-
vados por Sua Ex.a Rev.ma D. 
Manuel, Arcebispo Primaz de Bra-
ga. em 4 de Maio de 1904 e pelo 
Governador Civil de Braga, 
Ex.mo Sr. Visconde de Sinde na 
mesma data, feliz iniciativa dum 
punhado de bons barcelenses, da-
quela época, animados pela ve-
neranda figura do Padre Bonifá-
cio Umelá, foi criado para ser 
centro de reunião de indivíduos, 
sem distinção de sexo, estado, 
e condição, para justamente co-
operarem no aperfeiçoamento in-
telectual, moral e religioso dos 
seus associados.,  promovendo 
conferências e palestras, q u e 
versem de artes e ofícios, obri-
gações dos patrões e operários, 
etc. 
O Círculo Católico foi sem dú-

vida, baluarte da educação da ju-
ventude, escola de formação reli-
giosa, onde funcionou escola pri-
mária para operários. Teve tam-
bém escola de teatro, de música e 
actividades congéneres, grupo de 
amadores de teatro e o seu ci-
nema. 
Com o decorrer dos anos, as 

suas instalações, foram envelhe-
cendo, mas mesmo já envelhe-
cidas, têm proporcionado, no de-
correr dos tempos e ainda re-
centemente, a todas as classes 
trabalhadoras, legalizadas pelos 
seus Sindicatos e Associações, o 
esclarecimento dos seus proble- 
mas profissionais e reivindicações 
sociais. 
Atendendo que quer no passa-

do, quer no presente, o Círculo 
Católico, foi ' e terá de ser a 
Associação ideal de formação so-
cial e religiosa, os seus dirigentes, 
estão empenhados, na necessária 
actualização das suas instalações, 
de molde a serem mantidas sec-
ções de teatro, música, cinema; 
etc., etc., criando ainda outras 
de interesse social e desporto--

mas para isso precisamos da 
ajuda e colaboração de todos, 
nomeadamente dos barcelenses. 
Ajude, por isso, com a sua ge-

nerosa contribuição, para as obras 
do Círculo Católico de Operários. 

Sériás reservas 

ó novas lei do divórcio 
EM F1<RnçR 

Perante a hipótese de discussão 
de uma nova lei sobre o divórcio 
em França, a Igreja, atravez ,da 
Comissão . Episcopal da Família 
Assumiu uma posição clara de 
sérias reservas: 
Em documento, a propósito pu-

blicado, afirma-se que «o divór-
cio por mútuo consentimento de-
senvolverá nos costumes uma 
concepção insípida do matrimó-
nio, transformando-o num sim-
ples contracto revogável»... 
E mais à frente, prossegue; 

«quando uma legislação não ousa, 
ou já não pode, exigir esforços, 
é o sinal evidente de que a socie-
dade se instala na meaiocridade e 
se preparam dificuldades maiores 
do que aquelas que, de ,momento, 
não consegue evitar». 
E o dotumento termina cha-

mando a atenção para a 'necessi-
dade il' e qualquer legislação so-
bre a familia se inscrever ,numa 
verdadeira política ao serviço das 
famílias nos seus valores funda-
mentais de comunidade humana. 

CORAL 'MISTO 
S. JOSÉ -- ARCO ZE LO 

O prestígio do Coral misto S. Jo-
sé — Arcoselo, dirigido pelo seu de-
dicado maestro Snr. José Manuel 
Lopes da Silva, desloca-se no pró-
ximo domingo" 21 à `freguesia- de 
Lara, Monção a fim de solenizar a 
grandiosa festividade que ali se 
realiza, em honra de Nossa Senho-
ra das Dores. 

Passa este ano o primeiro cente-
nário do santuário da Senhora do 
Alívio, de Perelhal. 
Cem anos, são muito na vida de 

tini, homem; mas pouco para a 
existêneiá das instituições. 
No entanto, se virmos no santuá-

rio o reflexo do sentimento ances-
tral da grei, temos de convir que a 
devoção mariana desta gente é tão 
antiga como a suei' fé cristã. 
-0 templo é um monumento. tal-
vez a marcar o máximo da devoção 
popular. 
È o que parece autorizar o facto 

de vermos há cem anos o povo da 
freguesia tinido , na erecção da 
igreja. que. tendo sido obra de to-
dos, tem mérito maior, até espiri-
tualmente falando. 

Uns quotizaram-se, outros traba-
lharam, juntando os materiais ne-
cessários, conseguindo até a pri-
meira imagem, que consubstanciou 
esta devoção à Senhora do Alívio, 
a que se dedicou e ainda hoje de-
dica este bom povo, que, andem 
por onde andarem, ainda é o herói, 
simples e anónimo, das, grandes 

a 
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Albino de Sá Pereira 
É maiG uma assinatura, por ,di- 

ligência do nosso solícito corres-
pondente, sr. Torcato Vieira cie 
Fragoso. 
Mais urna_ apreciada ajuda a 

quem pode ajudar-nos a cons-
truir melhor futuro, que só será 
justo e verdadeiro se com a teo-
laboração leal de todos. 
Generalizado este movimento, 

então a imprensa católica será 
uma forte realidade. 
Para tanto, basta- apenas atcom-

preensão e alguma generosidade. 
O que sxão cem escudos anuais? 
Isoladamente quase nada, no 
conjunto farão uma força, que 
urge estabelecer, para bem do 
futuro cristão da Grei, í 

Obrigado — amigos. 

Festa de uma Família de Emigrantes em Férias 
Na Igreja paroquial de Gilmon-

de, reuniram-se à volta da pia bap-
tismal o nosso estimado, amigo snr. 

Marx teve dois mestres, ou melhor, um mestre e um 
contramestre:. Hegel e Feuerbach. De substancial e positivo 
pouco ou nada inventou por si, a não ser a treta da 
plús-valia,_ que para a ciência e para a cultura - foi menos 
nchega que travanco. 

O que fez foi dar uma torcedela aos sistemas de Hegel 
e Feuerbach, `que já eram tortos e bem tortos. 

Foi-se ao primeiro, e voltou-lhe a dialéctica dos pés 
para a cabeça, ou mais rigorosamente Ida cabeça paru os 
pés. Assim, onde Hegel pusera a ideia, pôs • ele a matéria. 

Foi-se ao segundo, e trocou-lhe o «homem universal» 
no «homem genérico». Pior a emenda que o. soneto! 

Feuerbach identifica o indivíduo com a Humanidade, com, 
a Espécie. Marx identifica o indivíduo com a totalidade 
das relações sociais, e em última ,análise, visto que para 
ele tudo se reduz enfim ao económico, com ,a• totalidade 
das relações, económicas. 

Deixemos hoje o estorcegão feito a Hegel, e vamos ao 
Qntorce a Feuerbach. 

Este identifica o indivíduo com uma abstracção: a Hu-
manidade. Marx identifica' o indivíduo com uma abstracção' 
dessa abstracção: as relações abstractas dessa- Humanidade. 
E a isto é que ele !chama o I-•otnem •desalienado» o ho-
mem «verdadeiro»! 

Aqui pasma o senso comum, e pergunta como é que se 
poderá identificar um sujeito concreto (Pedro, por exemplo) 
com a Espécie, e menos ainda com um complexo de rela-
ções. Abissus1 abissum.. 

Já identificar o indivíduo com uma só relação (sopu-
nhamos o pai com a paternidade ou o filho com a filiação) 
seria uma absurdidade maior da marca. Que seria então 
identificá-lo com todas as relações ao mesmo tempo, se-
melhantes, diferentes e contrárias, tudo numa abstrusa sal-
galhada que nem a mente é capaz de conceber? 

Que seria, para mais concretizar, um ser humano idên-
tico, não já a todos os parentes, mas a todas as relações 
de parentesco? Ou, mais marxianamente, que homem, que 
indivíduo, que monstro, que quimera, seria um filhó de Adão, 
que deixasse de ser o que realmente é, para se tornar 
num absurdo complexo de puras referências;, como a do 
operário à máquina, do camponês à enxadá? .Qì e forma 
revesteria um ente hurrono gaze, numa ,fábrica, fosse—, 

-. 

MARX DESCALÇO 
real e simultaneamente —, a igualdade e a desigualdade entre 
os camaradas de trabalha —, e a superintendência e subal-
ternidade entre os dirigentes e os dirigidos? Que bicho, que 
avis rara? que abantesma, seria esse? Que espécie de figurá' 
teria quem aí nos aparecesse , sob forma bifronte e ma 
nhosa da compra e venda, ou com Ias feições dúbias e cau-
telosas da oferta e da procura? Poderá alguém, não digo 
já representar a imaginação, mas conceber sequer pela ra-
zão, semelhante entidade? &. . 

Pois é nestas bases irreais, irracionais, absurdas, que 
assenta o marxismo. Puro castelo no ar, portanto, o sistema 
de Marx. O seu «homem genérico» ,uma quimera sem sentido. 
O seu «homem novo» um figmento sem consistência nem 
viabilidade. É um indefinido espectro da noite, que znão atina 
com as portas da alvorada. , 

Não! não é para º «homem novo» marxiano que hão-de 
romper «as `manhãs que cantam»! 

Abel Guerra 

em GUmonde 
P rancisco Barbosa da Silva e sua 
dedicada esposa. D. Angelina Figuei-
redo Rodrigues, com os seus 3 fi-
lhinhos nascidos na França, dois 
dos quais gémeos a quem foi dado 
o nome de José Augusto, Manì el 
Joaquim e António Luís, foram_ pa-
drinhos os avós paternos snr. José 
Augusto Rodrigues e sua dedicada 
esposa snr.' D. Laurinda da Mota 
Figueiredo. 
Associaram-se à cerimónia bapti-

sando também a sua filhinha a 
quem foi dado o nome de Ana Isa-
bel, o nosso amigo snr. Américo 
Augusto Figueiredo Rodrigues 
sua extremosa esposa snr.' D. Al-
zira Gomes Eiras. 
Foram padrinhos o snr. Delfim 

Gomes Eiras e sua Ex.ma Esposa 
Snr.° D. Ana Figueiredo Rodrigues. 
O acontecimento por inédito nes-

ta freguesia, deu motivo de justifi-
cada festa entre os inúmeros fami-
liares, estreitamente, enraizados na 
amizade ' familiar,. que a', ausência 
dos emigrantes quando neste re-
gresso de férias ainda mais cimen-
tou os Paços' de portuguesismo, que 
não se adulterará nunca, por muito 
grande que seja a ausência em 
França dos nossos amigos snr. 
Francisco Barbosa da Silva e seu 
cunhado snr. Américo . Augusto Fi-
gueiredo Rodrigues. 

SEMPRE PRONTOS... 
Época difícil a dos incêndios nos 

montados, às vezes com reais de 
dez chamadas no mesmo dia. 
Esquisitamente, fogos quase per-

manentes e em locais, como a 
Franqueira, o Bom Jesus e o Sa-
meiro e outros — o que dá que 
pensar. 
Em resistência quase sobre-hu•-

mana, os Bombeiros, nuncá falta-
ram, com a sua acção, pronta e efi-
ciente. 
Uma vez mais, como manif es- i 

tado, os Bombeiros, bem merecem 
do Povo. E este saberá ser reconhe-
cido, solidárizando-se com uma em-
pressa. que existe só para seu be-
nefício. 
Ontem, no pronto auxílio aos de 

Bãrcelinhos, para compensação de 
uma viatura, destruída pelo fogo. 
O povo, não faltou com os seus do-
nativos. indo ao encontro do subsí-
dio social, que tem por dever muni-
cionar as corporações com o mate-
rial necessário. Galhardamente se 
portaram os Barcelenses, uma vez 
mais, perante a fatalidade que atin-
giu a briosa associação dos Bom-, 
beiros de Barcelinhos, 

,(Continua, na 4," página) -, 
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Fragoso deve ser, ainda um pouco cedo. 

® DESPORTO EM NOTICIA 

Depois de várias «démarches» e 
'de mútua e sistemática insistên-
cia, pacientemente levadas a ca-
bo pela última direcção do «D. 
Fragoso» a Associação de Fu-
tebol de Braga, autorizou final-
mente, a transferência da nossa 
equipa para a sua congénere de 
Viana do Castelo. 
Esperamos agora, que a Di-

recção Geral dos Desportos, de 
Lisboa, sancione o despacho e 
era preciso que fosse quanto an-
tes, pois o campeonato está pre-
visto. começar no dia 21. 
Não se julgue que com a ati-

tud;e. que tomamos, em mudar 
de Braga para Viana, fosse re- 
sultado de qualquer incompati-
bilidade. Nada disso. Foi apenas 
porque, para Viana, as nossa 
deslocações se tornam mais eco-
nómicas, facto que a referida 
Direcção, tomou em consideração. 

E continuando com notícias do 
desporto, passamos a fazer re-
ferência ao Futebol de Salão, 
modalidade que está a dispu-
tar-se em Barcelos, em várias 
séries. No último jogo da La 
série, realizado na 6.a feira, o 
Fragoso sagrou-se campeão ao 
derrotar o. Mámoa, primeiro 
classificado, por 4-2. Numerosa 
assistência, deslocou-se nessa 
noite. a Barcelos, para incitar e 
vitoriar os nossos jogadores, que 
depois foram levados frenetica-
mente em triunfo. 
O Mámoa recebeu a derrota, 

como um balde de água fria, 
pois não esperava' tal desfeita, 
imposta pelo Fragoso. 

Agora ` os nossos briosos atle-
tas, têm de bater-se com os cam-
peões das outras séries. 
Do que se passar, informare-

mos os prezados leitores. 

•orge 

OCULISTA 
TÉCNICO - ESPECIALIZADO 
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" BARCELOS 

— Em singela cerimónia, foram 
hoje entregues, os prémios, aos 
vencedores da gincana de auto-
móveis, realizada no passado do-
mingo e que teve legar nº cam-
po de jogos «13 de Maior. 

RETOQUES NA ESTRADA 
DE S. VICENTE 

Encontra-se aqui um potente 
catrapila que vem proceder a 
retoques na estrada de S. Vi-
cente. 
E já que falamos de estradas, 

aproveitamos a oportunidade, de 
chamar a atenção das entidades 
competentes, para o lastimoso e 
péssimo estado em que se en-
contra o troço, que do Cruza-
mento de Fragoso, no lugar de 
Breier, vem clã à Igreja, numa 
extensão de cerca de dois quiló-
metros, 
É preciso tomar providências, 

mas que tais providências, não 
se façam esperar demasiado, por-
que, a continuar assim, podemos 
ver-nos privados do serviço de 
caminhos diários, que por aqui 
circulam. E depois? Oxalá, des-
ta vez, o nosso justo apelo, não 
caia 1em cesto roto. 

SENHOR DO CALVÁRIO 

A comissão encarregada de rea-
lizar pela primeira vez, a festa 
ao Senhor do Calvário, no intui-
to de oferecer uns momentos 
agradáveis aos forasteiros, acaba 
de contratar o Rancho Folclórico 
de Barcelinhos, assimo como o 
seu apreciado conjunto, «Cinco 
Dias e Poucas Horas», 

Corno também já noticiamos, a 
mesma comissão, continua inte-
ressada na construção de uma ca-
pela, dedicada ao Senhor do Cal-
vário. 

— Correspondendo ao apelo dos 
Bombeiros Voluntários de Barce-
linhos, que viram de um instante 
para o outro, uma das suas me-
lhores viaturas, destruida pelo 
fogo, está a proceder-se, aqui a 

um peditório, serviço este que 
está a cargo do ilustre fragorense 
Sr. Arifbal Queirós, que é também 
um dedicado amigo, das nossas 
briosas corporações de Barcelos 
e Barcelinhos. 
-{O Rev.mo pároco, P.e Manuel 
Martins de Sá, fez também, ,tas 
missas, um veemente apelo aos 
seus paroquianos. Ajudemo-los, 
pois. 

PEQUENAS NOTICIAS 

—Já se encontram novamente 
em França, quase todas as pes-
soas que aqui vieram passar fé-
rias. 
— Começou a colheita do milho, 

e fala-se já em vindimas, o qu.-

O TEMPO 

Agora a temperatura, é um tan-
to mais suave. Durante a semana 
ouviam-se por aqui, o ribombar 
do trovão, e caiu alguma chuva, 
que beneficiou a agricultura e 
alegrou toda a população, que 
com pouco se contenta. 
Entretanto, a Estação Outonal, 

vai-se aproximando, e com ela 
caem sobre a terra pesada me-
lancolia e tristeza. n a lei do 
tempo, felizmente, em permanen-
te mutação. Ainda bem. 

Torcato Vieira 

Aborim 
FESTIVIDADE 

Na igreja paroquial desta fre-
guesia, decorreu, desde o dia 10 
ao dia 14 do corrente, o Tríduo 
em honra do Sagrado , Coração 
de Jesus, que teve o seguinte 
programa: 

No dia 10, 11, 12 e 13, Prega-
ção, matutina e vespertina, por 
o distinto orador sacro, Rev.o P.e 
António J. Areias da Costa, dig-
no pároco de Vila Seca, Barce-
los, que deslumbrou os numero-
sos fiéis,, que acorreram naqueles 
dias à igreja paroquiai, quer pelo 
tom vibrante quer pela coerên-
cia das suas palavras. 
No dia 13 houve ainda, cota 

a presença de oito padres, a con-
fessada geral, que registou uni 
movimento invulgar de fiéis, 
No dia 14, às 7 horas, houve 

Missa rezada e comunhão geral. 
As 11 horas, Missa Solene da 
Festa, cantada, em honra do Sa-
grado Coração de Jesus, e D4 
Comunhão de numerosas crianças. 
De tarde, às 15 horas, Exposição 
Solene do Santíssimo Sacramento, 
Sermão em honra do Sagrado 
Coração de Jesus, pelo referido 
e distinto orador, que foi bri-
lhante, recitação do Terço com 
cânticos, seguindo-se depois uma 
luzidia Procissão Eucarística, e 
depois desta recolher, houve con-
sagração do Sagrado Coração de 
Jesus e Bênção. 

Por fim realizou-se o tradi-
cional Bazar de Oferendas, que 
apesar do mau cariz do tempo, 
foi muito concorrido. 

DE FÉRIAS 

Encontra-se de férias, nesta lo-
calidade, o nosso prezado amigo 
e assinante Sr. Armando Aze-
vedo Lopes, há longos anos ra-
dicado em Santa Iria da Azóia, 
que é acompanhado por sua es-

(Continua na 3' página) 

Barcelos • desportivo 
por LEAL PINTO 

CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO 

FUTEBOL 

Na 2.° jornada do Campeonato Nacional .ela 2.° -Divisão 
o Gil Vicente foi ó Póvoa de Varzim e perdeu por 2-0 

no Estádio do Varzim 

zero-zero ao intervalo 

Na sua deslocação efectauada no 
passado Domingo dia 14, o Gil Vi-
cente, não conseguiu fugir à der-
rota de dois golos sofridos aos 58 
e 83 minutos. 

O Gil Vicente deu excelente répli-
ca a um adversário, que como se 
sabe, se reforçou e preparou conve-
nientemente durante o período de 
defeso, notando-se por isso nos bar-
celenses, a falta de maturidade, 
que uma vez adquirido e reforçado 
o seu médio campo, não restam 
dúvidas. que, o Gil Vicente, voltará 
a ser, no decorrer deste campeo-
nato. uma Senhora equipa como o 
foi na época que findou. 
Os golos que sofreu, foram fur-

tivos, conseguidos pelo adversário 

justamente num período em que os 
gilistas, mostraram algumas das 
suas reais possibilidades, da equipa 
jovem, e por isso não deslustra a 
sua exibição, com nota pelo menos 
de suficiente. 
O Gil Vicente alinhou com: 

Djair; Lemos da Silva, Palheiras, 
António Maria e Alexandrino; Ru-
ca, Vieira, depois Carlos Alberto; 
Genildo, depois Oliveira, Lula, Si-
mões e Russo-

Gil Vicente-Vilanovense 

No próximo Domingo 3' jornada 
jogará em Barcelos o Vilanovense, 
vencedor do Chaves no passado do-
mingo por 3-1. 

Rectificação do Calendário do Campeonato Nacional 
do Segunda Divisão 

Zona Norte 

1 ° JORNADA 
7 de Setembro 

Salgueiros-Régua 
P. Ferreira-Alba 
Sanjoanense-Riopele 
Lourosa-Fafe 
Marinhense-Feirense 
Sp. Covilhã-Lamas 
Famalicão•Sp.. Espinho 
Gil Vicente-Paredes 
Chaves-Varzim 
Penafiel-Vilanovense 

2.° JORNADA 
14 de Setembro 

Régua-Penafiel 
Alba-Salgueiros 
Riopele-P. Ferreira 
Fafe-Sanjoanense ; 
Feirense-Lourosa " 
Lamas-Marinhense 
Sp. Espinho-Sp. Covilhã 
Paredes-Famalicão 
Varzim Gil Vicente 
Vilanovense-Chaves 

3 a JORNADA 
21 de Setembro 

Régua-Alba 
Salgueiros,Riopele 
P. Ferreira-Fafe 
Sanjoanense-Feirense 
Lourosa-Lamas 
Marinhense-Sp. Espinho 
Sp. Covilh&Paredes 
Famalicão-Varzim 
Gil Vicente-Vilanovense 
Penafiel-Chaves 

4.° JORNADA 
28 de Setembro 

Alba-Penafiel 
Riopele-Régua 
Fafe-Salgueiros 
Feirense-P. Ferreira 
Lamas-Sanjoanense 
Sp. Espinho-Lourosa 
Paredes-Marinhense 
Varzim Sp. Covilhã 
Vilanovense-Famalicão 
Chaves-Gil Vicente 

5.° JORNADA 
5 de Outubro 

Alba-Riopele 
Régua-Fafe 
Salgueiros-Feirense 
P. Ferreira-Lamas 
Sanjoanense-Sp. Espinho 
Lourosa-Paredes 
Marinhense-Varzim 
Sp. Covilhã-Vilanovense 
Famalicão-Chaves 
Penafiel-Gil Vicente 

6.' JORNADA 
12 de Outubro 

Riopele-Penafiel 
Fafe-Alua 
Feirense-Régua 
Lamas-Salgueiros 
Sp. Espinho-P. Ferreira 
Paredes-Sanjoanense 
Varzim-Lourosa 
V ilanovense-Marinhense 
Chaves-Sp. Covilhã 
Gil Vicente-Famalicão 

(Continua na 4.a página) 

Friso publicitário 

Anedota 

Um homem acaba de beber 
duas garrafas de vinho, uma 
de- branco e outra de tinta. 
Ao sair de casa sente-se per-

Aurbado e, agarrando-se à por-
ta, exclama: — Ou vos pondes 
de acordo, ou vamos as três 
para o chão.!.. 

Exaustores de Cozinha 

Ventilação Mecãnica 

nxco 

fleciro Miranda 
Telef. 82932-P.P.C. -- BARCELOS 

CAFÉ-BAR 

MURALHA 
Café e Snacïc-Bar. Almoços e 
Jantares. Apetitosos lanches. 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 
L. da Porta Nova, 1 

BARCELOS 

Veja as montras do moda, de 
VESTUÁRIO e CALCADO 
do Casa 

lF A\\ N [1•[' 
Rebelo & Silva, L," 

Rua Infante D. Henrique, 52 BARCELOS 

Casa de Saúde S. João de Deus 
BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

,Todas Quintas-feiras às 15,30 horas 

Todas 
Todas 

NEUROLOGIA 

Terças-feiras às 11 horas 
Ouintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas feiras às 9,30 horas 

ELECTROENCEFALOG RAF1A 

Todos .os duas em hora a combinar 

Casa SIALAL 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186-BARCELOS 

M
óveis TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, 
Maples, Sofás-camas, Divãs ar-
ticulados de ferro e Mobiliário 
metálico. Tapetes, Carpetes e 

Alcatifas 

Campo da. Feira — Tei-ef. 82453 
BARCELOS 

C a f é, -Magriço 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 

ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 
VICENTE F. C. 

Trabalhos em rórmica 
Pessoal especializado executa 

por planta ou desenho: 

ARMÁRIOS DE COZINHA 
COPA — BANHEIROS 
E OUTROS GÉNEROS 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

João Gomes Monteiro 
Com oficina na 

Rira Alcaides de Faria, 36 
Tel. P. F. 82244 

BARCELINHOS 
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ALTO-FALANTES 

prefira sempre a 

Casa SoucasauMx 
Aparelhagens Sonoras, Motores 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e toda o electro-

-doméstico. 

Telef. 82345 BARCELOS 

f ' 

Casa SIALAL 
NOVA SECÇÃO DE 

Laboratório- de análises-
de Vinhos 

Telef. 82186 BARCELOS 

Casa S 1 A L A L 

NOVA SECÇÃO DE , 

Drogaria e Perfumaria 

Telef. 82186 BARCELOS 

COLDRE 
B-OUTIQUE 

• 

Roupa para jovens 

• 

Telefone 23285 

Rua D. António Barroso, 87-1: 

BARCELOS 

GRUPOS 
H IDROPNEUMÃTICOS 

G R WN o i os 
ÁGUA SOB PRESSÃO 

DISTRIBUIDOR: 

' ELECTRO MIRANDA 

Telef. 82932 - P.P.C. 

BARCELOS 

COBRES 

CUNÍIA 
Fabricante de Cobres 
Rústicos e Estanhados 

Exposição 
Pdrmanente 

RUA DA MADALENA, 8 

Telefone, 82494 

BARCELOS 

RÁDIO 

ELECTRICIDADE 
TELEVISÃO 

VICENTE MÁXIMO 
OFICINA DE REPARAÇÕES 

Campo 5 de Outubro, 24 

Telef. 825% P. F. 

BARCELOS 

Moveis — Tapeçaria 
— Colchoaria 

JOSÊ MAGALHAES GOMES, 
LDA. 

Oficina: 

Mereces =— Bareelinhos 

Secção de vendas: 

R. Infante D. Henrique, 38-42 

Telefone 83481 

BARCELOS 

Para presentes.., 
fixe somente esta casa: 

Ourivesaria Milhares 
• 

FILIAL: 
Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

SEDE: 
Rua 5 de Outubro, 35 
PÕVOA DE VARZIM 

C0NFECCÕES 

VILAS BOAS 
Telefs. Resid. 82865, Estab. 82476 

LANIFICIOS, CONFECÇÕES E 
ALFAIATARIA, CAMISAS, MA-

LHAS E MIUDEZAS 

Agentes- da Lavandaria 
• LAVANORTE> 

Fatos prontos e por medida 

• 
Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

Bar, GIL ã  VICENTE 
DE   

Eduardo Cameselle 
Mendez 

SERVIÇO DE RESTAURANTE 
(comµ esplanada) 

Vinhos das melhores 
procedências 

Rua Bom 'Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

Por terras de Barèelôs 
(Continuação da 2' página) 

posa e filha, e que tivemos o 
prazer de cumprimentar. 
Umas óptimas férias sã& os 

nossos votos sinceros. 

ANIVERSARIO 

Festejou, no passado dia 16, o 
seu aniversário natalício, o nos-
so prezado amigo Sr. José Maria 
Pereira Carreiras, residente na vi-
zinha freguesia de Cossourado. Os 
nossos parabéns. 

C. 

Ucha 
MOVINIENTO RELIGIOSO 

No dia 2/9 tiveram a sua festa 
de Bodas de Prata de Casamento 
nesta igreja com missa o casal 
Aires Fernandes da Silva e es-
posa Prazeres Rodrigues de Mi-
randa. 
Presentes um grande grupo de 

amigos e familiares que abrilhan-
taram com todo o entusiasmo 
as cerimónias ` religiosas entre os 
quais o sr. Dom Ernesto que na 
altura própria fez uma encandora 
homilia. 
No fim em sua casa de Me-

dela, aos brindes, usou da pala-
vra o nosso pároco, fazendo vo-
tos que a alegria deste matri-
mónio feliz se estenda a todos 
os paroquianos. 
Que Deus lhes dê muitos anos 

de vida para poderem celebrar 
com o mesmo entusiasmo as Bo-
das de Ouro, são os nossos votos. 

VIDA SOCIAL 

Sobretudo, aos queridos emi-
grantes, que nos deixando à pro-
cura de dias melhores, que pos-
sam vir o quanto antes para o 
narso meio e boa 'viagem a to-
dos. 

CHUVA 

Com a chuva tão desejada os 
agricultores esperam ainda sal-
var parte das colheitas. Que Deus 
nos ajude a todos. 

DESPORTO 

No último fim de semana o 
S. C. da Ucha foi defrontar a 
credenciada equipa de Negreiros, 
no campo Adelino Ribeiro Novo 
em Barcelos, para a disputa du-
ma taça. f 

Com início às 21 horas e co-
mo o tempo era convidativo a 
presenciar o espectáculo, houve 
certa afluência de espectadores, 
mas as aparências iludem. e é 
bem certo, pois na parte final, 
choveu `quase torrencialmente, e 
por pouco o espectáculo tornava-

-se um pouco mais viril, como 
teve algumas cenas. 
Depois destas pequenas consi 

(Jerações sobre o tempo e os 
espectadores, vamos falar sobrL 
o jogo. , 
A equipa -de Negreiros, entrou 

plena de força e delineou 
jogadas de grande categoria, no 
meio campo da Ucha, chegando 
por vezes a criar várias dificul-
dades na defesa ,contrária, ma--
a Ucha jogando em contra ata-
que, conseguiu marcar o primei-
ro golo o que provocou um des-
moronamento do adversário, e daí 
em diante ,soube tirar partido 
desta situação, consolidando a vi-
tória, vindo depois a parte de 
confirmação, trocando a bola com 
mais segurança e com sentido 
ofensivo, tarnando-se assim uma 
equipa mais compacta, e mos-
trando o seu real valor. 
Na segunda parte, quando se 

pensava que o jogo seria mais 
ou menos taco a taco,_ aconteceu 
o imprevisto, a Ucha começou a 
dominar e a mandar dentro das 
quatro linhas, ficando o resultado 
final em 6-0 a favor da Ucha. 
Para além de todos estes go-

los, a equipa de Negreiros nunca 
se deu por vencida, tentando mu-
dar o resultado, só que a sorte e 
não só, pois a defesa da Ucha 
Jogou muito bem, negaram-lhe 
esse desejo. 
Findo este pequeno comentá-

rio, resta-nos acrescentar que a 
Ucha, tem mais uma linda taça, 
e continua a fazer grandes exi-
bições e resultados muito bons. 
Felicidades e continuação de 

bons resultados, são os nossos vo-
tos. 

Carapeços 
PELA JUNTA DE FREGUESIA 

—Na primeira comunicação ao 
País, o Ex.mo Sr. Almirante Pi-
nheiro de Azevedo, Primeiro Mi-
nistro do VI Governo Provisório, 
e dentre as inúmeras tarefas e 
objectivos do Governo a que irá 
presidir, citou:— «proceder a uma 
revisap geral da situação exis-
tente nas autarquias locais e su-
bstituir, em prazo razoável, as 
comissões administrativas irregu-
larmente constiuídas, opostas à 
vontade democrática das popula-
ções, ou de cuja acção tenha, 
resultados inconvenientes para a 
vida local, de forma a assegurar 
uma gestão eficiente e fortale- 
cer o apoio das populações aos 
órgãos da , administração loca)» 

Em face dos acontecimentos ve-
rificados nesta freguesia; a popu-
lação local confia nas directrizes 
do Novo Governo esperançada 
que, com a sua execução, jus-
tiça lhes seja feita para ver re-
solvido um problema que tanto 
a tem preocupado — o da Comis-

são Administrativa da Junta de 
freguesia. 1 

Como ,em tempo, largamente 
foi noticiado nas colunas deste 
Jornal e mais recentemente nas 
de outros nossos colegas, o Pre-
sidente da Comissão Administra-
tiva da Junta desta freguesia não 
foi escolhido, eleito ou nomeado 
pela população desta freguesia, 
antes, pelo contrário, foi-nos im-
posto ante o desagrado e oposi-
ção dos moradores desta fregue-
sia. 
Por outro lado a sua perma-

nência na Junta desta freguesia 
tem-se revelado inoperante; não 
comparece a quaisquer reuniões 
da Junta, nem tão pouco dá co-
nhecimento de expediente rece-
bido ou de qualquer actividade 
a encetar aos restantes membros 
(secretário e'tesoureiro). 
Nem sequer compareceu às reu-

niões marcadas para receber o 
Arquivo da ex-Junta . de fregue-
sia. È` 
Em face destes acontecimen-

tos os chefes de família desta 
freguesia dirigiram às Entidades 
Oficiais responsáveis uma expo-
sição pedindo a substituição do 
Presidente da Comissão Adminis-
trativa da Junta desta freguesia, 
esperançados que justiça lhes se-
ja feita ou NAO SERÁ O POVO 
QUEM MAIS ORDENA? 

COMISSÃO DE FESTAS 
EM HONRA DE SANTIAGO 

—A Comissão eleita para levar 
a cabo as festas em honra do 
nosso Padroeiro — o Glorioso 
Apóstolo SanVIago — no próximo 
ano, é constituida pelos nossos 
conterrâneos e amigos Srs.- An-
tónio - da Costa Almeida Ferrei-
ra, Francisco Rodrigues Macedo, 
Francisco Gonçalves de Almeida, 
Hilário Pereira, José Benedito 
Carvalho Rodrigues . e Verissimo 
Gonçalves do Souto, que já ini= 
ciaram a sua actividade no sen-
tido de angariarem fundos para 
a realização das mesmas o que 
tudo faz prever que as nossas, 
festas no próximo ano sejam 
ainda maiores do que as dos 
últimos anos com o que muito 
nos congratulamos. 

NOVA BANDEIRA E OPAS 
DE SANTIAGO 

—A Comissão que levou a cabo , 
as grandiosas festas em honra 
do nosso Padroeiro no ano em 
curso ofereceu para a Paróquia 
uma nova bandeira para Sant'Ia-` 
go e as respectivas opas, pelo 
que estão de parabéns. 

01 

CRUZ LUMINOSA 
PARA A TORRE 
DA IGREJA PAROQUIAL 

—Porque 'a Comissão encarre-
gada de levar a efeito as festas 
em honra de Sant'Iago no ano 
findo (1974) teve um pequeno sal- 
do, juntou mais algum dinheiro, 
tendo encomendado uma cruz lu-
minosa que será instalada na to'r-

re da Igreja Paroquial, provavel-
mente, ainda esta semana e curo 
custo deverá rondar os 20.000$00. 

CASAMENTO 

—No passado dia 6 do corrente, 
na Igreja Paroquial de Perre — 
Viana do Castelo— uniram-se pe-
lo Santo Sacramento do Matri-
mónio, o nosso conterrâneo e 
amigo, Sr, José Mano da Costa, 
filho do Sr. Luis Gonzaga da 
Costa e da Sna D. Aurora Gon-
çalves Mano com a prendada me-' 
nina Margarida, Celeste, diligente 
funcionária da Secretaria Muni-
cipal de Viana do Castelo, filha 
adoptiva do Sr. Anibal Marinho, 
Inspector de Finanças aposentado 
e de sua esposa Sr.a D. Albertina 
Pires de Castro Marinho, mora-
dores-- na vila de Ponte do Li-
ma. 
Presidiu à cerimónia e cele-

brou a missa nupcial o Rev.do 
P.e Alberto Martins, pároco da 

freguesia de Perre, terra onde 
residia a noiva, na _ casa de seu 
cunhado Sr. Manuel Felguëiras 
Painhas, funcionário superior da 
Caixa de Previdência, em Viana 
do C-9stelo, e proprietário locai, 
que no momento' apropriado di-
rigiu tocante alocução aos noi-
vos. 
Apadrinharam o acto os Srs. 

Amândio Lima Lemos, Eng.O Téc-
nico Agrário e sua esposa Sr.a 
D. Maria Margarida de Jesus Cas-
tro Marinho Gomes, 
Finda a cerimónia religiosa foi 

servido aos inúmeros convidados 
pelo Café Rio Lima,' em Cardie-
los, um opíparo e bem confeccio-
nado almoço. 
Findo o repasto, aos brindes, 

entre outros usou da palavra o 
Ex.mo Sr. Aníbal Marinho, pai 
adoptivo da noiva que recitou 
um dos seus sonetos, composição 
expressamente feita para aquele .• 
acto que, com a devida vénia, 
passamos a reproduzir: 

MISSÃO CUMPRIDA 

Cumprida a missão que encetamos 
Da tua eeducação e teu destino 
Aqui estamos alegres e ofanos 
Cantando da vitória o nosso hino. 

Hino , que só de amor pode ser feito 
Sem especulações espirituais 
Ou não fosse ele o único preceito 
Que condiciona os nossos ideais 

Ao levantares ferro deste porto 
Onde sempre tiveste humano abrigo 
Que outro demandes com maior conforto 

E nesta simples forma de cantar 
Que traduz um sentir muito amigo 
Só queremos o teu enlace saudar. 

Aos noivos que fixaram resi-
dência nesta freguesia, no lugar 
do Beiriz, Jornal de Barcelos de-
seja ,um lar muito feliz e cheio 
das bênçãos de Deus. «. 

A, 
OS QUE NOS VISITAM 

t° 
—A passar um curto espaço de 

férias, esteve nesta freguesia e em 
casa de seus Pais, no lugar do 
Pereiro, o nosso amigo,' Rev.do 
Sr. Dr. Manuel da Costa. `Andrade, 
Superior do Instituto Missionário 
da Torre d'Aguilha, em Carca-
velos e incansável pároco d a s 
1. freguesias de Abóbora e S. Do-
mingos de Rana — Carcavelos. 
—Igualmente a visitar seus 

pais, esteve nesta freguesia, o seu 
irmão, Armando da Costa An-
drade, nosso amigo, Ilustre Sar-
gento do Exército a residir na 
cidade da Guarda, donde se fez 
deslocar na companhia de sua 
esposa e filho. 
— Em gozo de férias vindo de 

Angola, também se encontra nes-
ta freguesia, em casa de seus Pais, 
no lugar de Areosa, o Rev.do Sr. 
P.e António Ferreira de Andrade, 
da Congregação 'do DWíno Es-
pírito Santo. 
—Que esta curta estadia a to-

dos tenha sido muito proveitosa 
e que voltem mais vezes a esta 
sua terra. ? 

ANIVERSÁRIOS 

—Festejaram o seu aniversário 
natalício os nossos conterrâneos; 
a seguir , indicados: 
No dia 28='de': 'Ágosto a` `gen- til 

menina, Maria Rosa Rual Tomé, 
prendada filha do nosso amigo 
e assinante, Sr,, Manuel de Sousa 
Tomé. 
No dia 29 — 0 Sr. Francisco dá' 

Silva Pombo. 
No dia 3 de Setembro — O Sr. 

Albino' Domingues Coutada. 
A todos os aniversariantes en-

viamos parabéns com votos de 
felicidades. 

Móveis-Senra 

Móveis estilo D. João V. D. José, 
D. Maria, Século XVII, etc. 

Uma vasta gama de móveis dos 

mais modernos. Criações. 

® Todo o género de Colchoaria. 
• Tapeçaria e decorações. 

MANUEL JOSÉ GOMES 
SENRA, L.DA 

Campo 5 de Outubro, 11-12 
Telef. 82889 BARCELOS 
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OS RETORNADOS DE ÁFRICA 

são nossos irmãos 
(Continuação da 1.' página) 

t . 

aqueles ainda não contaminados por ideologias de ódios e violência, que 
lhes dão razão, quando se opõem a que regressem a Portugal. Mas é 
impossível continuar a viver no meio de perigos de diversa ordem e 
riscos como o da morte. Quando serenamente se fizer a história deste 
período conturbado da vida nacional, muitas culpas caberão -a certos 
ideólogos, que a pretexto de democratização semearam ódios e violên-
cias, pondo as suas ideologias fantásticas acima do realismo objectivo 
que passa pela justiça e o respeito da pessoa humana. 

Porém, sejamos erros da responsabilidade de quem fõr, o País 
encontra-se perante este enorme caudal de retornados com a obrigação 
de os socorrer e, para mais, num período de graves dificuldades econó-
micas. O Sr. D. António Ribeiro a este propósito acrescenta: «O drama 
destes retornados pode vir a alcançar tais dimensões que não consinta 
espectadores. E, por isso, desde já queremos dirigir um forte apelo a 
todas as comunidades cristãs do Patriarcado... E o apelo de Cristo, 
expresso no mandamento novo do Evangelho: «Amai-vos uns aos outros, 
como eu vos amei.» . 

«O amor fraterno, essência do Evangelho, deve traduzir-se em obras 
e gestos concretos de ajuda gratuita aos que mais necessitam» -- subli-
nha o Sr. Patriarca que prosegue: «Nesta hora grave da nossa- vida 
nacional, é preciso que as comunidades cristãs saibam dar testemunho 
vivo e actuante do amor de Cristo. Organizem-se, pois, para acolher e 
integrar os irmãos regressados de África.» 

Maio adiante e quase a terminar, é dito no apelo pastoral: «Se 
algum dia, a nível das estructuras dïocesanas, for necessário organizar 
esta solidariedade evangélica, não deixaremos de bater à porta do cora-
ção de quantos têm bens deste mundo. Aí encontraremos o amor de 
Deus, sempre pronto a minorar o sofrimento humano.» 

Os retornados de África põem à consciência nacional um apelo de 
solidariedade e da mais larga compreensão e generosidade. 

E. 

t 

Rafael Gomes . da Silve 
Agradecimento e Missa do 30.° Dia 

Sua esposa, filhos, noras e mais família, vêm por este ÚNICO 
MEIO agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral 
do saudoso extinto, bem como àquelas que de qualquer forma se asso-
ciaram à sua dor, e participam que a missa do 30.<> dia é rezada 
domingo dia 21 às 19 horas na Igreja Paroquial de Barcelinhos, pelo 
que antecipadamente se confessam gratos. 

o tempo 

A expectativa de que, realmente, 
não há mal que sempre dure, cor-
respondeu o tempo, com a muta-
ção brusca e forte da passada sexta-
-feira. 
Cerca do meio dia choveu copio-

samente, como bênção dos céus 
para os campos ressequidos e ávi-
dos de humidade. O tempo fresco 
e húmido manteve-se nos dias se-
guintes, efeito talvez da aproxima-
ção do equinócio do Outono. 
Atrás de tempo tempo vem, em 

benefício da agricultura e até para 
bem da saúde pública, que a estia-
gem prolongada, que secara as nas-
centes e os poços, ameaçara. 
Embora benéfica, a chuva já 

não evita o mau ano agrícola, cujas 
consequências a todos afectuarão. 

CINEMA GIL-VICENTE 

Em 

6.a feira, às 21,30 

Ulisses 
M/14 anos 

Sábado 

O Pirata Vermelho 

Beneficio dos Bombeiros V. 
de Barcelinhos 

Domingo, às 15,30 e 21,30 

002 e o Cérebro Electrónico 

M/14 anos 

A seguir 

Último Tango em Zagarol 

alumínios anodizados 
-FÁBR1CA—SIALAL 

CASA ESPECIALIZADA NA CONSTRUÇÃO DE CAIXI-
LHARIAS EM ALUMINIO ANODIZADO, (de origem alemã) 

E CONSTRUÇõES METÁLICAS 

.Entre muitas obras executadas pela «Fábrica Sialal» salientam-
-se, em Barcelos —«' Torre Alcaides de Faria» e em Fão-Espo-

sende — «Torres do Ofir» 
4 

SNRS. CONSTRUTORES: 

Para as vossas obras prefiram os serviços da «Fábrica Sialal», 
solicitando orçamentos 

QUALIDADE E PERFEIÇÃO 

Fábrica Sialal 

Bairro de Santa Marta (Junto à Estação dos C. F.) 

Telef. 82186 P.P.C. 

BARCELOS 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA lf DIVISÃO 

CALENDÁRIO 

(Continuação da 2' página) 

7.° JORNADA 
19 de Outubro 

Riopele-Fafe 
Alba-Feirense 
Régua-Lamas 
Salgueiros-Sp. Espinho 
P. Ferreira-Paredes 
Sanjoanense-Varzim 
Lourosa-Vilanovense 
Marinhense-Chaves 
Sp. Covilhã-Gil Vicente 
Penafiel-Famalicão 

8.° JORNADA 
26 de Outubro 

Fafe-Penafiel 
Feirense-Riopele 
Lamas-Alba 
Sp. Espinho-Régua 
Paredes-Salgueiros 
Varzim-P. Ferreira 
VilanovenseSanj oanense 
Chaves-Lourosa 
Gil Vicente-Marinhense 
Famalicão-Sp. Covilhã 

9.° JORNADA 
9 de Novembro 

Fafe-Feirense 
Riopele-Lamas 
AlbaSp. Espinho 
Régua-Paredes 
Salgueiros-Varzim 
P. Ferreira-Vilanovense 
Sanjoanense-Chaves 
Lourosa-Gil Vicente 
Marinhense-Famalicão 
Penafiel-Sp. Covilhã 

10.' JORNADA 
16 de Novembro 

Feirense-Penafiel 
Lamas-Fafe 
Sp. Espinho-Riopele 
Paredes-Alba 
Varzim-Régua 
V ilanovense-Salgueiros 
Chaves-P. Ferreira 
Gil VicenteSanjoanense 
Famalicão-Lourosa 
Sp. Covilhã-Marinhense 

(Continua) 

SEMPRE PRONTOS... 
(Continuação da 1.° página) 

E os Bombeiros de Barcelos, one-
rados com - a pesada carga da cons-
trução do seu . novo . quartel, uma 
necessidade instante e imperiosa, 
têm também de continuar- a -dirigir-
-se d boa gente da nossa terra. No 
intuito de facilitar a construção e 
reduzir o custo, viram-se já peno-
samente obrigados a reduzir o vo-
lume da obra. 
Os Bombeiros de Barcelos reto-

mam o peditório pelo concelho e 
irão pessoalmente, como têm feito 
até aqui, à casa dos que falta visi-
tar e que. muitos ainda são: 
Domingo . próximo irão até Oli-

veira, no Nascente do Facho, terra 
de gente da mais - briosa e da mais 
generosa, entre o bom povo barce-
lense. 
A freguesia de Oliveira. fiel às 

suas tradições, acende e mantém o 
facho piedoso. no cimo da elevação 
do mesmo nome, sobrando-lhe o 
tempo e a disposição, além do tra-
balho, para o culto da arte, man-
tendo a única banda marcial exis-
tente- em todo o concelho. Expres-
são vivificante de espiritualidade. 
A esses valores, que- nunca an-

dam sós, junta-se a generosidade, 
como Oliveira mostrará, ao bem re-
ceber as representações pessoais, 
dos Bombeiros de Barèelos. 
Bem haja o povo Barcelense, 

amigo dos seus Bombeiros! 

Coral de Barcelos 
convocat®ria 

Afim de serem tratados assun-
tos de interesse, são convidados 
todos os elementos do Cora 1 be 
jovens e adultos que nele se pre-
tendam integrar, a reunir no pro-
ximo dia 23 •do corrente, pelas 
21,30 horas, na casa de te n s a i o s, 
Círculo Católico de Operários de 
Barcelos. 

Barcelos, 15 de Setembro de 
1975 

0 Centenário do Alívio de Perelhal 

(Continuação da 1.• página) 

epopeias, que fizeram a Pátria e 
lhe garantem o destino. 
A devoção ã Senhora do Alívio 

tem a sua zona que toma o am-
biente barcelense circundante, es-
tendendo-se até ã beira mar, for-
mando o culto mariano por exce-
lência do baixo Cávado, ao longo 
de cujo curso se vêm santuários 

Achados 

O Comandante do P o s t o de 
Barcelos da PSP pede-nos a pu-
blicação dos achados seguintes: 
—Encontra-se no Posto da Po-

lícia de Barcelos, determinada 
quantia em dinheiro e a ,carta ,cle 
identificação militar, pertencente 
a Paulino Jardim da Silva Car-
valho,-_-furriel miliciano, cuja mo-
rada se ignora, que foram encon-
trados nesta cidade. O interessado 
deverá dirigir-se aó P-o s t o da 
PSP.- a fim de lhe ser entrgue io 
achado. 
—Também se encontra no Pos-

to da Polícia de Barcelos, o 'velo-
cípede com motor, marca «Sachs», 
registado na C. M. de Barcelos, 
Osob o n.- 1-BCL-20-11, que .foi 
encontrado abandonado, nesta ci-
dade, e que será entregue ,ao seu 
proprietário. 

DR. JOÃO CARVALHO 

MEDICO RADIOLOGISTA 

(Raios X) 

Campo Camilo Castelo Branco, 79 
(Campo S. José) 

Telef. 82098 BARCELOS 

FAZEM ANOS 
Hoje: 

Os meninos Eulália Maria Ser-
rano Nunes de Oliveira e Vas-
co Miguel Teixeira de Carvalho, 
D. -Maria. Flisçqbet Santos de _Oli-
veira Pinto e o Comandante An-
tónio Veloso de Araújo. 

Amanhã: 

Dr.a D. Maria José Basto Pa-
checo Rodrigues Maciel, D. Maria 
Pereira, D. Maria do Carmo 
Guimarães Carmona, D. Amália 
Meira Fontainhas Graça Faria, 
D. Maria Celeste da Silva Torres 
e António Augusto Matos de Car-
valho. 

Sábado: 

D. Judite da Glória Moreira 
Ribeiro Pereira, D. Maria Cidá-
lia cie Almeida Rego e António 
Augusto Vieira Correia, José Al-
fredo Lopes Miranda, José Ma-
nuel Vasconcelos Pimenta do Va-
le. 

Domingo: 

As meninas Maria José Freitas 
de Sousa Basto, Maria Luisa de 
Sousa Arantes e Luciana Gon-
çalves Dias Gaspar e José Alves 
Leite e Cecílio Çachada Maga-
lhães. «t • t+ 

Segunda Feira: 

Os meninos Maria Cristina Pi-
lar Meira e Jorge Manuel da 
Costa Meira. 

Terça Feira: i 

D. Maria Helena Graça Faria 
Soares. 

Quarta Feira: i 

José Luis Pereira da Costa., 

afamados, corno os da Franqueira, 
Facho, Bomdespacho, Alívio de 
Longe e Senhora da Abadia. 
A festa do Alívio, depois da Se. 

nhora das Necessidades, de Bar-
queiros, e da Senhora da Ajuda, de 
Gilmonde, é a última grande roma-
ria do ano, dado que o período 
invernal não é atreito a essas fun-
ções. ,íl 
Estas festas deviam ser, manifes-

tações piedosas exclusivas, sem 
isenção contudo da alegria que lhes 

r é inerente, expurgando-as de arraias 
nocturnos, próprios de aconteci-
mentos profanos, que, se realmente 
tiverem de se dar; se dêm por 
outros -motivos. 
Que a devoção a Nossa Senhora 

se dê no alto espírito da quadra: 

Formosa Virgem dos Céus, 
Bela como lírio níveo, 
Foste criada por Deus, 
Para serdes nosso Alívio! 

Pela 4.a vez em Portugal 

vai concorrer ao salão 

Internacional 

das Invençóes de Genévo 

De 28 de Novembro a 7 de " De-
zembro de 1975 realizar-se-á em Ge-
nève o 4' Salão Internacional das 
Invenções, cujo objectivo é o de 
pór em contacto os proprietários 
de patentes de invenção com os in-
dustriais e comerciantes que se in-
teressam pela compra de patentes 
e pela utilização de novas técnicas 
de fabrico. 

Genève é um centro económico e 
financeiro mundialmente conheci-
do, tendo tido o seu 1.* Salão mais 
de 100.000 visitantes pelo que é na-
tural que os inventores e indus-
triais portugueses tenham interesse 
em concorrer para tornarem conhe-
cidos os seus inventos 'e as"suas 
novas técnicas a um tão grande nú-
mero de possíveis irïtezessados. 
A Delegação Portuguesa do Salão 

Internacional das Invenções — Rua 
Duque de Palmela, 27, 3' esqu ,, 
Lisboa —começou já a organizar a 
participação dos concorrentes por-
tugueses ao referido Salão. 

MARX DESCALÇO 

Aconselhamos aos nossos pre-
zados leitores atenção para o pe-
queno artigo, MAX DESCALÇO, 
de autoria do nosso estimado co-
laborador, sr. Abel Guerra. 
Os poucos minutos da sua lei-

tura serão compensados pelo es-
clarecimento de uma personali- 
Jade, aliás controversa, hoje em 
dia propagandeada. 
E uma das fontes de luz , para 

as pessoas de boa vontade, qu 
procuram ilustrar-se, para escla-
recimento de sua consciência. 

lista, a juntar a tantos outras, 
anais uma achega para a cultura 
popular, que JORNAL DE BAEI-
Cli+l  OS procura servir. 

ALUGAM-SE: 

VESTIDOS DE NOIVA 

VENDEM-SE: 

RAMOS DE NOIVA 

Av. Comb. da Grande-Guerra, 200 

BARCELOS 

Coberturas e empenas 

DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRIACO 

METAIS ALMADA 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C.A 
Telefones: 24 325 * 29 968 * 32 241 * 24 213 

RUA DO ALMADA 395 -P O R T O 

A Direcção 


